A Evolução dos Computadores


Resumo


O objetivo do presente trabalho é abordar a História da Computação considerando a evolução das tecnologias de fabricação do hardware e a evolução dos sistemas operacionais até os dias atuais, o que resultou na automação dos processos aritméticos e conduziu à tecnologia dos computadores. Esta monografia apresenta as gerações de computadores e como os sistemas operacionais foram adquirindo um papel significativo na evolução dessas máquinas, procurando dar mais ênfase aos computadores IBM 360, Macintosh e IBM PC na área de hardware, e aos sistemas operacionais Windows, Linux e MacOS.
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Capítulo 1 – Introdução

Para a Ciência progredir, constroem-se instrumentos mais poderosos, que efetuam cálculos mais precisos, ampliam o conceito das teorias, etc. Em geral, as pesquisas evoluem a partir de conhecimentos do passado, procurando desvendar lacunas do conhecimento. O cientista se sentirá mais seguro em sua área de atuação se conhecer sua evolução histórica, as dificuldades e soluções encontradas e os problemas que ainda não foram resolvidos.


Também é necessário que, dentro da Computação, apareçam trabalhos neste sentido, feitos por pessoas da área, com conhecimento dos conceitos relacionados aos computadores, que servirão de base e referência para os estudantes e novos pesquisadores que adentram a área. 


O presente trabalho procura expor as etapas da evolução das máquinas [1] e dos sistemas que fizeram explodir a evolução tecnológica [7]. Esta evolução trouxe a solução para muitos de nossos problemas conhecidos, e que certamente trarão para aqueles que ainda não conseguimos solucionar.

 
No capítulo 2, abordaremos o início da evolução tecnológica, como as máquinas surgiram e quem as concebeu. No capítulo 3, faremos uma viagem pelas gerações de computadores, abordando os impactos que cada uma causou em sua época. O capítulo 4 aborda a evolução dos softwares, a importância deles para a computação, e traça um paralelo sobre algumas características de cada um. Por último, no capítulo 5, estão apresentadas as conclusões retiradas do que foi exibido nos capítulos anteriores. 

Capítulo 2 – Os Primórdios da Evolução Tecnológica

Os primeiros dispositivos que surgiram para ajudar o homem a calcular têm sua origem perdida nos tempos [2]. É o caso, por exemplo, do ábaco e do quadrante. O primeiro, capaz de resolver problemas de adição, subtração, multiplicação e divisão de até 12 inteiros, e que provavelmente já existia na Babilônia por volta do ano 3.000 a.C. Foi muito utilizado pelas civilizações egípcia, grega, chinesa e romana, tendo sido encontrado no Japão, ao término da segunda guerra mundial.

Com o desenvolvimento dos primeiros dispositivos mecânicos para cálculo automático, começa efetivamente a vertente tecnológica que levará à construção dos primeiros computadores [4].

O matemático inglês Charles Babbage é conhecido como o "Pai do Computador". Babbage projetou o chamado "Calculador Analítico", muito próximo da concepção de um computador atual. O projeto, totalmente mecânico, era composto de uma memória, um engenho central, engrenagens e alavancas usadas para a transferência de dados da memória para o engenho central e dispositivos para entrada e saída de dados. O calculador utilizaria cartões perfurados e seria automático. 
Por algum tempo, o governo britânico financiou Babbage para construir a sua invenção. Infelizmente Babbage teve dificuldades com a tecnologia da época, que era inadequada para se construir componentes mecânicos com a precisão necessária. Com a suspensão do financiamento por parte do governo inglês, Babbage não pode concluir o seu projeto e o calculador analítico nunca foi construído. 
Com a II Guerra Mundial, as pesquisas aumentaram nessa área. Nos Estados Unidos, a Marinha, em conjunto com a Universidade de Harvard e a IBM, construiu em 1944 o Mark I, um gigante eletromagnético. Em um certo sentido, essa máquina era a realização do projeto de Babbage. Mark I ocupava 120 m3, tinha milhares de relês e fazia um barulho infernal. Uma multiplicação de números de 10 dígitos levava 3 segundos para ser efetuada. 

Em segredo, o exército americano também desenvolvia seu computador. Esse usava apenas válvulas e tinha por objetivo calcular as trajetórias de mísseis com maior precisão. Os engenheiros John Presper Eckert e John Mauchly  projetaram o ENIAC. Com 18.000 válvulas, o ENIAC conseguia fazer 500 multiplicações por segundo, porém só ficou pronto em 1946, vários meses após o final da guerra.
O matemático húngaro John von Neumann formalizou o projeto lógico de um computador. Em sua proposta, von Neumann sugeriu que as instruções fossem armazenadas na memória do computador. Até então elas eram lidas de cartões perfurados e executadas, uma a uma. Armazená-las na memória, para então executá-las, tornaria o computador mais rápido, já que, no momento da execução, as instruções seriam obtidas com rapidez eletrônica. 
A maioria dos computadores de hoje em dia segue ainda o modelo proposto por von Neumann. Esse modelo define um computador seqüencial digital em que o processamento das informações é feito passo a passo, caracterizando um comportamento determinístico (ou seja, os mesmos dados de entrada produzem sempre a mesma resposta). 
Capítulo 3 – As Gerações dos Computadores

No capítulo anterior, demos uma visão sobre a evolução da 1ª geração de computadores. Estas máquinas usavam válvulas eletrônicas, quilômetros de fios, eram lentos, enormes e esquentavam muito.
As três próximas gerações de computadores refletiam a evolução dos componentes básicos do computador (hardware) e um aprimoramento dos programas (software) existentes [1] [2]. 
3.1  A 2ª Geração

A segunda geração substituiu as válvulas eletrônicas por transistores e os fios de ligação por circuitos impressos. Isso tornou os computadores mais rápidos, menores e de custo mais baixo. 
Nessa geração, destaca-se o IBM 360. Construído nos USA, o IBM 360 era totalmente transistorizado e tinha uma capacidade de memória de 32K bytes. A memória era construída com toros de ferrite (óxido de ferro). É o primeiro computador ibm a utilizar 8 bits para codificação de caracteres e a palavra byte assume então o significado que ainda hoje tem.
Com 8 bits era possível codificar 256 estados diferentes, o que era suficiente para a codificação dos 10 algarismos, 52 letras (maiúsculas e minúscula) do alfabeto anglo-saxônico, o espaço, 27 símbolos e 166 caracteres especiais. De início nestes caracteres especiais incluíam-se símbolos matemáticos e gráficos. Mais tarde foram incluídos caracteres nacionais (Francês, Espanhol, Alemão, etc.) suprimindo a codificação de caracteres gráficos.

Ao IBM 360 podiam ser acoplados leitores/perfuradores de cartões de 80 colunas, unidades de fita magnética, e uma impressora de caracteres que dispunha de uma cadeia metálica idêntica à já utilizada no IBM 1401. A grande inovação em periféricos era a possibilidade de se lhe conectarem unidades de disco magnético. A capacidade de cada "panela" de discos era de 7,5 MB.
O IBM 360 admitia ainda a possibilidade de funcionar on-line, isto é, podiam-se-lhe conectar terminais à distância, através de linhas telefônicas, para execução de algumas tarefas. Foi um dos percussores do teleprocessamento e das redes de comunicação de dados. O conjunto ocupava uma sala com dimensões apreciáveis.
3.2  A 3ª Geração

A terceira geração de computadores foi construída com circuitos integrados, proporcionando maior compactação, redução dos custos e velocidade de processamento da ordem de microsegundos. Tem início a utilização de avançados sistemas operacionais. 

3.3  A 4ª Geração

A quarta geração é caracterizada por um aperfeiçoamento da tecnologia já existente, proporcionando uma otimização da máquina para os problemas do usuário, maior grau de miniaturização, confiabilidade e velocidade maior, já da ordem de nanosegundos (bilionésima parte do segundo) [5].
Nesta geração, os maiores destaques são os lançamentos do IBM PC e do Macintosh. O PC original tinha alguns recursos ótimos - e algumas limitações óbvias. Ele trazia um Processador Intel 8088 de 4,77 MHz, anunciado como um "microprocessador 16 bits de alta velocidade", mas tinha apenas um barramento de dados de oito bits. Inicialmente, a máquina vinha com 16 Kb de RAM padrão na placa-mãe, expansíveis para 64 Kb, mas seu Processador tinha uma capacidade maior, porque os 20 bits de endereços permitiam que o PC enviasse um megabyte de memória física, o que era um enorme progresso para a época. 

Embora o PC fosse capaz de exibir gráficos, era preciso comprar uma placa de vídeo opcional para isto, já que a máquina básica possuía apenas uma placa monocromática. E, é claro, o preço anunciado não incluía um monitor ou mesmo uma porta paralela ou serial. As limitações técnicas do PC original ajudaram a acionar o desenvolvimento de outras companhias, os mercados de terceiros. Na área do software, as opções também aumentaram rapidamente.

O primeiro computador Macintosh era uma máquina aberta em termos de hardware (pronta para receber todas as inovações que certamente surgiram), baseada num microprocessador de baixo preço e com dois fortes apelos: cor e alta resolução gráfica. 

A sua CPU é baseada no microprocessador 6502 da Motorola, com o clock  de 1 Mhz. Na configuração mínima temos 12 K de Rom e 48 Kb de Ram, conector de saída para vídeo, para gravador cassete, teclado alfanumérico, além de oito slots para entrada de expansões e periféricos.

O formato do vídeo em modo texto gera 24 linhas x 40 colunas e em modo gráfico 48 linhas x 40 colunas (baixa resolução) e 192 x 280 pontos (em alta resolução). O sistema tem capacidade para gerar 16 cores, sendo seis em alta resolução.

Impulsionados pelo sucesso de vendas alcançado por esses micros, eles se estenderam muito além da fronteira americana, servindo de espelho a centenas de outros fabricantes.

3.4  A 5ª Geração

A quinta geração de computadores é a que estamos presenciando no momento. A velocidade de processamento está acima da barreira dos Gigahertz. Várias novas técnicas para aumentar a capacidade das máquinas e melhorar sua perfomance foram descobertas como a computação distribuída, por exemplo.

3.5  Considerações Finais

O quadro 3.1, abaixo, apresenta as principais informações das máquinas apresentadas neste capítulo.

Quadro 3.1: Comparação entre os computadores apresentados

	Computador
	Geração
	Principais Características
	Impacto na Evolução dos Computadores

	IBM 360
	1ª
	Totalmente transistorizado e com capacidade de memória de 32 Kbytes, possibilitou a representação de todos os algarismos. Utilizava cartões perfurados, fitas magnéticas e impressoras matriciais. Suportava discos rígidos de até 7,5 Mbytes e conexões de terminais à distâncias através de linhas telefônicas. 
	Foi um dos percussores do teleprocessamento e das redes de comunica-ção de dados.

	Macintosh
	4ª
	Dotado de uma grande capacidade gráfica, o Macintosh possuía 48 Kbytes de memória, conectores de saída para vídeos e gravadores cassetes, teclado alfanumérico e grande capacidade de expansão.
	Alta resolução gráfica.

	IBM PC
	4ª
	Utilizando chips de silício, tinha capacidade de memória  para até 64 Kbytes embora seu processador suportasse capacidades maiores. Era também capaz de exibir gráficos. 
	Possibilitou a criação de novas indústrias de peri-féricos e de softwares.


Capítulo 4 – A Evolução dos Sistemas Operacionais


Os sistemas operacionais [7] foram os principais responsáveis pela evolução dos computadores. Foi a partir do aparecimento destes sistemas que os computadores se popularizaram e se desenvolveram, chegando ao patamar que estão atualmente. Nas próximas seções, faremos uma breve abordagem de três dos principais sistemas operacionais do mercado.

4.1 Windows


O Windows é atualmente o líder absoluto de mercado nesse segmento. Calcula-se que cerca de 90% de todos os PCs existentes na atualidade utilizem-no como sistema operacional. Tamanho domínio não é por acaso.  O Windows foi um dos pioneiros a apresentar uma interface gráfica para o usuário quando foi lançado em 1990. Recursos como arrastar-e-soltar, copiar-e-colar e sua facilidade de uso conquistaram principalmente os usuários domésticos que não detinham conhecimento aprofundado em informática.


Durante a ascensão das redes de computadores em 1996, a maioria dos sistemas operacionais que ofereciam uma boa interface com o usuário ainda não possuíam um bom suporte a redes e aqueles que possuíam não tinham uma boa interface. Nessa época então a Microsoft lança o Windows NT, seu sistema operacional voltado pra empresas que uniam as duas principais características exigidas pelos usuários e ganha mais essa fatia do mercado. O Windows NT agradou rapidamente os gerentes de Tecnologia da Informação corporativos, devido a seu projeto mais estável uma vez que as versões anteriores do Windows não eram confiáveis para aplicações pesadas.

4.2  Linux

Em agosto de 1991, um jovem estudante da Universidade de Helsinki (Finlândia) Linus Torvalds, anunciou em uma lista de discussão na internet que estava criando um sistema operacional livre [8]. Ele dizia modestamente que seu trabalho era "apenas um passatempo". Em 5 de outubro de 1991, Linus anunciou a primeira versão "oficial" do Linux. Após alguns anos, este se tornou um dos mais populares sistemas operacionais disponíveis, sendo continuamente desenvolvido pelo próprio Linus e por pessoas do mundo inteiro.

Várias empresas já surgiram devido ao Linux desde então. São empresas que procuram desenvolver novas funcionalidades para o Linux e novos aplicativos também, sempre mantendo a idéia de que o Linux é um sistema livre, ou seja, qualquer pessoa que tenha vontade de usá-lo pode fazê-lo sem ter que pagar o licenciamento.

As empresas que buscam desenvolver programas para Linux lucram, em geral, não com a venda do software em si mas com os manuais de instalação e operação e com o suporte técnico. Contudo, o Linux e seus aplicativos foram criados e desenvolvidos, principalmente nos primeiros anos após a sua criação, a partir de contribuições de usuários. Estas contribuições não eram simples sugestões feitas ao fabricante do software, mas significaram a reprogramação de suas funções e a criação de novas aplicabilidades. As pessoas que desenvolveram o Linux fazem parte de um movimento muito mais amplo, o movimento pelo software livre, que luta para que os programas de nossos computadores pessoais possam ser alterados e compartilhados pelos seus usuários.

4.3  MacOS

Geralmente, o Sistema Operacional é desenvolvido a partir do hardware do computador, no caso do Macintosh ocorreu o contrário. A idéia de um sistema operacional de interface gráfica surgiu após uma visita de Steve Jobs, dono da Apple ao PARC, centro de pesquisa da Xerox em Palo Alto. Lá os profissionais tinham criado um sistema operacional que se assemelhava à realidade. Por exemplo, um diretório era representado por uma pasta, um arquivo era representado por um papel, para se apagar algo era só arrastar para uma lixeira. Esse sistema, assim como o mouse, criado pela mesma equipe, foi recusado pela diretoria da Xerox por parecer "bobo", pois era extremamente simples de operar se comparado aos antigos sistemas baseados em caracteres. 

O problema era que a máquina que o rodava era muito grande e dificilmente aquilo chegaria a uma pessoa comum. Mas Jobs saiu da Xerox com a idéia de alocar o sistema em um microcomputador e carregou com ele quase toda a equipe de engenheiros e profissionais para trabalhar no projeto Lisa, o primeiro computador com sistema operacional de interface gráfica. Em 4 ou 5 anos, o projeto estava pronto e foi lançada uma máquina muito equipada e cara para a época. Esta máquina tinha 1MB de memória e monitor gráfico acoplado. Custava cerca de US$ 7.000,00 e por isso foi um fracasso. Mas no ano seguinte, a Apple lançou a versão doméstica do Lisa, o Macintosh, com o seguinte lema: Nunca confie num computador que você não pode levantar…", referindo-se aos gigantescos mainframes da IBM. 

4.4 Considerações Finais

O quadro 4.1 apresenta as principais informações sobre os sistemas operacionais vistos neste capítulo.

Quadro 4.1: Características principais dos sistemas operacionais apresentados
	Sistema Operacional
	Prós
	Contras

	Windows
	Sistema operacional que apresenta uma interface gráfica muito prática e bons recursos de gerenciamento. Ideal para usuários domésticos.


	Praticamente todos os aplicativos desenvolvidos hoje em dia são feitos para Windows, isso dificulta a vida dos adeptos dos outros sistemas operacionais. A simplicidade do mesmo pode não ser agradável para usuários avançados.

	Linux
	É o sistema operacional gratuito de maior aceitação do mercado. Possui bons recursos de gerenciamento de redes e a correção de erros de programação do sistema é feita quase instantaneamente após serem descobertas por possuir uma ampla legião de programadores aprimorando-o em todo o mundo.
	Não é muito fácil de ser operado por usuários leigos e não possui uma gama de aplicativos tão ampla que possa fazer com que os usuários do Windows possam deixá-lo.

	MacOS
	É o melhor sistema operacional voltado para a parte gráfica. Ideal para quem trabalha com aplicativos que utilizam bastante gráficos como arquitetos e engenheiros.
	Seus recursos de gerenciamento são regulares e não possui uma variedade de aplicativos muito ampla. Além disso, foi desenvolvido para rodar apenas em micros Macintosh, o que limita muita a sua aceitação. 


Capítulo 5 – Conclusão


O mundo atual está marcado por grandes avanços científicos e tecnológicos. A cada dia que passa, novas descobertas alimentam a esperança de se encontrar a solução para grandes problemas que ameaçam o homem ou lhe causam sofrimentos. Por outro lado, inúmeras pesquisas são realizadas com a finalidade de melhorar as condições da vida humana ou para atender as necessidades criadas pelo próprio homem. Em todas essas situações contamos com um aliado inseparável e inadiável, que é o computador. 

Hoje já não é mais possível pensar em comunicação, saúde, educação etc. sem pensar-se na valiosa contribuição da informática. A computação está tão presente em nossa sociedade que sua importância é inquestionável. É difícil pensar-se num objeto produzido pelo homem no qual não estejam gravados também os sinais do desenvolvimento eletrônico e da informática. 

Essa evolução dos computadores foi fruto da união entre as máquinas e os sistemas operacionais. Os homens que tornaram todo este sonho uma realidade foram verdadeiros visionários no seu tempo. Através dessa união, hoje podemos fazer contato com o mundo inteiro, as barreiras geográficas não existem mais e o pensamento pode ser difundido muito rapidamente.


Ainda hoje temos vários problemas que, mesmo auxiliados pelos computadores, não somos capazes de solucionar. No entanto, a evolução dessas máquinas ainda não parou. Em todos os cantos do planeta há pessoas procurando melhorá-los para melhorar o mundo. Muito em breve, os problemas que hoje parecem complexos serão triviais e novos problemas surgirão para que o homem e o computador possam solucioná-lo.
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